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Diferentes pesquisas mostraram ser consistentes as relações entre imagens de
luminosidade noturna de satélite e consumo energético[1][2], e algumas realizaram
previsões com base nessa relação[3]. Nesse contexto, e na tentativa de alavancar
melhorias de baixo custo na gestão de recursos energéticos, decidiu-se avaliar o
auxílio de imagens de luminosidade noturna de satélite para a predictibilidade do
consumo elétrico no Rio Grande do Sul, utilizando dados abertos. Para isso, foram
considerados dados de imagens de luminosidade noturna coletados através do
satélite VIIRS-DNB e pré-processados pelo grupo do GPMC(Grupo de Pesquisa de
Marketing e Consumo), e dados de consumo elétrico disponibilizados pela
EPE(Empresa de Pesquisa Energética)[4]. A análise considerou aspectos
estatísticos e econométricos entre as séries temporais como: Correlação,
Causalidade e Cointegração[5]. Além disso, foi feita uma comparação entre os
modelos univariados(valores passados de consumo energético) e com a variável
exógena da luminosidade, performados com um modelo clássico ARIMA(Média
móvel integrada com autoregressão)[6] e um modelo mais moderno de Machine
Learning LSTM(long short term memory)[7]. Tais análises foram feitas a partir de
códigos na linguagem Python, por meio das bibliotecas statsmodels, Scikit Learn e
Keras. Os resultados preliminares demonstram que a utilização de dados de
luminosidade noturna pode resultar em melhorias na previsão do consumo
energético no Rio Grande do Sul, constituindo-se como uma possível alternativa de
baixo custo para a otimização da gestão desses recursos. Para a confirmação dessa
hipótese, entende-se que se faz necessário avaliar em trabalhos futuros outros
modelos preditivos, além de aumentar o conjunto de dados.
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